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SUL GANHA NOVO PORTO
Obras de terminal em Itapemirim vão começar ainda este ano

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Foi lançadaontem,emIta-
pemirim,noLitoral Sul do
Estado, a pedra funda-
mental do terminal por-
tuário Itaoca Offshore,
voltadoparaoapoioàsati-
vidades do setor de óleo e
gás. O empreendimento
demandará investimento
deR$600milhões e deve-
ráiniciaraoperaçãonoco-
meço de 2016.
A construção está pre-

vista para iniciar este
ano, provavelmente em
outubro. Até meados
deste mês, os responsá-
veis entregarão ao Insti-
tuto Estadual de Meio
Ambiente (Iema) o pro-
tocolo de condicionan-
tes. E assim, que for emi-
tida a licença de instala-
ção (LI), as obras civis
poderão começar.
Noperíodode implan-

tação, serão gerados mil
empregos indiretos. As
vagas serão preenchidas
por moradores do muni-
cípio e cidades vizinhas,
e os candidatos serão ca-
pacitados nos cursos dis-
ponibilizados por Sine,
Senai, Sest e Ifes.
Na fase operacional a

partir de 2016, 450 pes-
soas trabalharão no ter-
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Autoridades e empresários compareceram ao lançamento da pedra fundamental

minal divididos em três
turnos.

IMPORTÂNCIA
A localização, segundo

o diretor deOperações da
ItaocaOffshore,Álvarode
Oliveira Júnior, é estraté-
gica e terá condições de
oferecer às empresas vá-
rios serviços com eficiên-
cia e agilidade.
O terminal ficará a 24

kmdaBR101,a130kmde
Vitória e a 250 km deMa-
caé(RJ),queéhojeoprin-
cipal polo de atendimento
à indústria de óleo e gás.
O Porto de Vitória,

lembrou Oliveira, está
congestionadoenão tem
área para expansão. A
nova opção, ressalta,
apresenta condições de
suprir as necessidades
das companhias da área
de óleo e gás.
O Itaoca Offshore tem

como empreendedoras
três empresas: Mauer En-
genharia, BH Value Inn e
Catalina Participações, in-
formou o diretor Coorpo-
rativo do empreendimen-
to, Leonardo Horta.
Oprojetodoterminal,no

entanto, poderá ter outros
acionistas, inclusive grupos
internacionais que poderão
entrar na operação.

O governador Renato
Casagrande, que partici-
pou da solenidade, lem-
brou que o Sul do Estado
precisa desse projeto.
“São empreendimentos
como este que funcionam
como dinamizadores e in-
dutores do desenvolvi-
mento do Sul do Estado”.
O Espírito Santo, enfa-

tizou, necessita também
dos investimentos priva-
dos para dinamizar a eco-
nomia local.Paraoprefei-
tode Itapemirim,Luciano
de Paiva, o projeto será
importante para alavan-
car a economia do muni-
cípio e também de cida-
des vizinhas
Casagrande lembrou

que a região Norte do Es-
tado tem atraído mais in-
vestimentos que a Sul. É
que os incentivos da Su-
perintendênciadoDesen-
volvimento do Nordeste
(Sudene), junto com os
benefícios concedidospe-
loEstado,tornamaregião
mais atrativa.
O Sul, que tem sediado

menos projetos, só pode
contar comos estímulodo
poder público estadual. A
participação do governo
do Espírito Santo, expli-
cou, vemcom investimen-
tos em infraestrutura.
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“Não estamos
vindo para
um verão.
Queremos
atuar aqui por
50 anos, pelo
menos”

—
ÁLVARO DE
OLIVEIRA JÚNIOR
DIRETOR DE

OPERAÇÕES DO

ITAOCA OFFSHORE


